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O objetivo desta comunicação é socializar algumas experiências obtidas durante 

o estágio curricular de docência no Ensino Médio, desenvolvido durante o segundo 

semestre de 2013 no curso de licenciatura em Letras-Português da Universidade Federal 

de Santa Catarina. O estágio se deu no período vespertino, na Escola de Educação 

Básica Aderbal Ramos da Silva, situada no bairro Estreito, em Florianópolis/SC. A 

turma na qual foi desenvolvido o estágio foi o 1º ano do Ensino Médio.  

O projeto de docência contemplou aulas de leitura e produção textual em duas 

frentes: a primeira relacionada às escolas literárias do Classicismo e do Quinhentismo, e 

a segunda focada em explorar aspectos de intertextualidade em dois gêneros textuais, a 

paródia e a resenha. Os conteúdos sobre o Classicismo e o Quinhentismo contemplaram 

a leitura de clássicos da lírica e épica de Camões, a Carta de Caminha, a poesia e o 

teatro de Anchieta e uma ponte entre os teatros de Anchieta e Gil Vicente. As aulas 

sobre intertextualidade focaram a leitura e interpretação de textos que explicitavam 

relações intertextuais com as leituras trabalhadas nas aulas anteriores, a exemplo das 

paródias da carta de caminha, escritas por Oswald de Andrade. Os gêneros paródia e 

resenha foram apresentados com especial atenção aos tipos de relações intertextuais que 

eles mobilizam, além de se ressaltarem seus aspectos composicionais e função 

comunicativa.  

A metodologia do projeto baseou-se em aulas expositivas-dialogadas, apreciação 

cinematográfica de documentários e curta metragem, produção de textos individuais e 

em grupo, prática de leitura e oralidade, resolução de exercícios de interpretação de 

texto e atividades dinâmicas, como encenação teatral. Os espaços em que aconteceram 

as aulas foram, basicamente, a sala de aula ordinária e a sala de vídeo da escola. Os 

principais recursos utilizados no desenvolvimento das aulas foram fotocópias dos textos 

trabalhados e a projeção de imagens e vídeos. A avaliação dos alunos tomou por base 

suas produções textuais e participação nas atividades propostas em aula, como a 

resolução de exercícios e a encenação teatral. 

 Complementando o projeto de docência, foi desenvolvido também 

um projeto extraclasse em literatura africana, que contemplou a leitura de textos dos 

autores Mia Couto e Luís Bernardo Honwana. O projeto extraclasse foi desenvolvido 

com diferentes turmas do Ensino Médio da EEB Aderbal Ramos da Silva, no contra 

turno do projeto de docência, no período matutino, nos dias 12 e 13 de novembro. A 

realização do projeto precedeu em uma semana o Dia da Consciência Negra e teve por 

objetivo refletir sobre valores e influências da cultura africana no Brasil. 
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